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O número de pessoas em lista de 
espera por uma cirurgia nos Aço-
res aumentou, pelo segundo mês 
consecutivo, em maio, para um 
total de 10 192 inscritos, segun-
do dados da Direção Regional da 
Saúde.
“Em maio de 2023, aguardavam 
em LIC [lista de inscritos para 
cirurgia] um total de 10 192 
utentes, o que corresponde a um 
incremento de 0,2% (mais 23 
utentes), face ao mês anterior. 
Quando comparado com o mes-
mo período homólogo, verifica-se 
um aumento de 0,6% (mais 59 
utentes)”, lê-se no boletim infor-
mativo mensal de maio da Unida-
de Central de Gestão de Inscritos 
para Cirurgia dos Açores.
Já em abril a lista de espera cirúr-
gica tinha registado uma subida 
de 2,7% (265 utentes) face ao mês 
anterior, mas tinha baixado 0,4% 
em comparação com o período 
homólogo  (menos 37 utentes). 
O Hospital do Divino Espírito 
Santo (HDES) era o que concen-
trava mais doentes em lista de es-
pera para cirurgia (6 326) no final 
de maio, seguindo-se o Hospital 
de Santo Espírito da Ilha Tercei-
ra (HSEIT), com 2 589 utentes, e 
o Hospital da Horta (HH), com 1 
252 utentes.
A subida da lista de espera, face 
ao mês anterior, registou-se ape-
nas no Hospital da Horta, que 
apresentava mais 25 utentes 
inscritos, enquanto o HDES e o 
HSEIT baixaram um utente cada.
Quanto ao número de propostas 
cirúrgicas em espera nos Açores 
(há utentes que estão inscritos 
para várias cirurgias) era de 11 
310 no final de maio (menos duas 
do que em abril), tendo descido 
em Ponta Delgada (0,1%) e Ter-
ceira (0,7%) e aumentado na Hor-
ta (2,1%).

Um ano de espera
Segundo o relatório, o tempo mé-
dio de espera por uma cirurgia 
nos Açores, no final de maio, era 
de 366 dias (cerca de um ano), 
mais dois dias do que em abril e 
menos 72 do que no período ho-
mólogo.
É em Ponta Delgada que se espe-
ra mais tempo (390 dias), mas o 

cirUrgia. Hospital de Ponta Delgada tem 6 326 utentes em espera, HSEIT 2 589 e HH 1 252 

Lista de espera cirúrgica
aumenta em abril e maio

mais de 10 mil pessoas aguardam por uma operação nos açores

hospital manteve o mesmo tempo 
médio de espera, ao contrário do 
HSEIT (342) e do HH (297), que 
aumentaram seis e três dias, res-
petivamente.
As três unidades de saúde apre-
sentavam um tempo médio de es-
pera acima dos tempos máximos 
de resposta garantidos (TMRG) 
regulamentados, que preveem 
que uma cirurgia com prioridade 
normal seja realizada no máximo 
em 270 dias.
Apenas 59,9% das cirurgias reali-
zadas em maio ocorreram dentro 
do TMRG, menos 2,8 pontos per-
centuais do que em abril.
A produção cirúrgica em maio foi 
superior à de abril, mas inferior à 
registada no período homólogo. 
“Foram realizadas 787 cirurgias. 
Estes valores representam um 
crescimento de 40,8% (mais 228 
cirurgias), face ao mês anterior. 

Na comparação com o mesmo 
mês do ano 2022, regista-se uma 
redução de 17,8%, ou seja, menos 
170 cirurgias realizadas”, lê-se no 
documento.
De acordo com o relatório trimes-
tral, que apresenta dados mais 
pormenorizados, no final de mar-
ço, as especialidades cirúrgicas 
com maior volume de propostas 
em lista de espera eram ortopedia 
(3.099), cirurgia geral (2.274) e 
oftalmologia (1.695).

A maioria das especialidades ci-
rúrgicas registou uma redução da 
lista de espera face ao mês ante-
rior, com exceção de ortopedia 
(mais 239 propostas) e cirurgia 
pediátrica (mais 32 propostas).
Cirurgia plástica e reconstrutiva 
(733 dias), ortopedia (438 dias), 
cirurgia vascular (388 dias) e 
cirurgia geral (352 dias) são as 
especialidades em que os uten-
tes aguardam mais tempo para 
a realização da sua cirurgia nos 
Açores.
No HSEIT, as especialidades com 
maior volume de propostas cirúr-
gicas em lista de espera são a or-
topedia (941), oftalmologia (855) 
e cirurgia geral (385). 
Com exceção de cirurgia vascu-
lar, todas as especialidades re-
gistaram um aumento do número 
de propostas cirúrgicas lista de 
espera.
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cirUrgias. O tem-
po médio de espera 
por uma cirurgia nos 
Açores é de cerca 
de um ano. Os três 
hospitais da região 
têm 10 192 utentes 
inscritos.


